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De tudo que na Obra da Rua 
na~SCeu - <<pequenino, como é 
próprio das .coisas deS~tJinadas 

a Ser grandes>> - e cresceu 
mercê de Deus,_ o maior é O 
GMATO. 

No princípio está Pai Amé
rico: O seu génio literário po
deria e~licar o êxito do joo-
nat Mais depois? .•. ! É preciso 
que DeU:s o quei!Nl, que ~perma- ·· 
neça ·incessantemen·te compro
metido oo gerar de cada nú· 
mero, para que o jornal · Sleja, 
oo.mo de ~acto é, o <<FamOso». 

Ele fiaz hoje 38 anos .. ·Para 
nós é uma jor~ada de Fé. Se 
no 'VIiver do dia..:a-dia somtOS 
testemunhas con•stantes da Pro
vidência Divina, é na leitura 

d'O GAIATO . que mais inten
samente sen.tJi.mos o sopro do 
Espírito. Ele não nos dispensa 
das dores de parto, da terrivel 
responsabilidade que é dá·lo à 
luz cada quinzena, no meio 
dos trabalhos absorventes e 
e ditSIPersos que a Wd1a da gran
de Família comporta. É, a pos
teriori, pelos reflexos de con
versão que cada número opera 
·na alma dos leitores, que tes
tamos, de coração contrito e 
humilhado, como Deus escre
ve dilreito nas J,inhas tortas que 
Lhe proporcionamos. 

O GAIA TO é, na verdade, a 
obra maior da Obra da Rua. 
Supõe-na- com certeza! Nela 
a sua razão d~ ser. Dela lhe 

Erotre a ramagem . das glicínias, prontas a florir, está o Victo.r, nosso «Bata-· 
tinhct>>, qual guardião do Templo onde Pai Américo alinhavou belas páginas 

de O GAIATO. 

, 

SETUBAL 
s 

vem. o sangue viiVO que é -a siUa 
tinta. Por ela, mesmo o mais 
teórico dos seus escritos tem 
o carácter da líncamação. Mas 
é ele q~e a projecta nos hori
zontes largos que Deus lhe 
circunscreveu ao dar a cada um 
dos s1eus actos a graça de evan
gelizar. 

É assim a passagem do Se
nhor no meio de nós. Cada 
cura, cada gesto de libertação 
com que henef.icia os homens, 
tem a sua dimensão autêntica 
gUtardada na Eternidade. · Res
titu~ a vi!sta ao oegP para que 
ele veja a Luz incrilada que bri
lha sobre o mUtndo. Abre os 
ouvidos ao sw-do para que os 
tenha apt~ a ouvir a Pal·avra 
que salv·a. Limpa o leproso para 
que ele regresse do seu grito 
de «impuro, impuro» à socie
dade dos santos. Faz andar o 
paralítico pam que pos-sta ca
minhai" por si ao encontro dO 
que o libertou. Expulsa o mau 
espírito para que o Seu Espí-

Cont. na 4. n página 

Assumir a condição de doen
te pobre, foi uma graça extraor· 
dinária recebida por este filho 
do pecado, das benditas e mi
sericordiosas mãos de Deus! ... 

Uma antiga deficiência, cada 
vez mais agravada, trouxe-me à 
enfermaria de um velho Hospi
tal das cercanias de Lisboa, 
onde uma pequena intervenção 
cirúrgica tentou debelar e sus· 
ter a progressiva doença, que 
pouco a pouco irát diminuindo 
as minhas correrias. 

A competência e a amizade 
do Director - há muito co
nhecidas e experimentadas -
atraíram-me a optar pela casa 
de onde te alinhavo, benévolo 
leitor, esta simples comunicação. 

Estou numa sala com 28 ca
mas e 27 doentes, de idades com· 
preendidas entre os 14 e os 87 
anos. As doenças, todas ósseas, 
são as mais variadas, desde sim
ples fracturas às de diagnóstico 
reservado. · 

Embora correspondesse a um 
anseio nascido na juventude -
e cada vez mais vivo - de em 
todas as circunstâncias .me inse· 
rir no meio dos Pobres, de pe
dir e receber de Deus a força 

Presença de Pai 
Em dlias de Festa, a pre

sença de Pai Américo é 
salutar, impre·scin'dível. Aqui 
está :a dar alento, estímulo 
- com o -calor da Eternida
de - em uma nota que lhe 
saíu da alma na diécada 
de ·so: 

«O GAIATO faz anos no 
mês cororente. Anda na líns
trução Primárila. Es1pem-se 
que, uma vez no Liceu1 fi
que sempre pequenino; e o 
mesmo lhe aconteç-a na Uni
versidade. A muita ciência 
incha. Os inchados não ca
bem. Ninguém os aceita. 
Morrem pelos cantos. 

F1az anos O GAIATO. Não 
é jornal de feições. Não ali
menta interesses. Não defen-

de uma região. O GAIATO 
não conhece ninguém. Nun-

ca se leu aqui um nome. 
Nunca um retrato. Jamais 
uma nota biográfica. Entã10 
quê? Não sei. Não dou fé. 
Digo 10 que ele não é; av•3111-
te não sei o caminho. Não 
sei mesmo se as legiões de 
Leitores são capazes de o 

e a alegria de o fazer de cora· 
ção agradecido, não decorreu 
esta experiência sem dificulda
des nem falta.s. 

O doente, imobilizado na ca· 
ma, vê-se numa total dependên· 
cia dos Outros e precisa deles 
para tudo. A sitwu;ão de enfer
mo irmana-nos e reduz-nos, a 
todos, à mesma condição, quer 
perante os sãos que nos trat;a;m, 
quer entre os padecentes que 
nos rodeiam. A maior parte não 
distingue os mais velhos dos 
mais novos, não tem atenção 
especial com os rrt:ais graves, 
não dvferencia a condição social, 
a cultura ou mesmo a educação. 
Todos estamos sujeitos ao ní· 
vel educaciona·l de todos, baixo 
ou alto, aos vícios de alguns e 
às obscenidades de owtros. 

Ninguém como o doente para 
auxiliar outro doente, para se 
achar em sintonia com as suas 

· dores, agravamentos, necessida
des, incómodos ou melhoras. As 
ajudas de um sadio comprome· 
tem-nos ao agradecimento, as de 
·outro doente são dádivas gra· 
tuitas geradoras de amizade. 

CO'Ilt. na 4.a página 

Américo 
definir; não sei. E, contudo.! 
apreciam-no. Têm fome. Se 
o jomal tuda, aí vem o pos"" 
tal: - «Olhe que não recebi>>. 

A e&'lllpanha de assinatu
ras tem provado e con.tinua 
a provar con:sequente. Os 
agentes dela não têm paz; 
mandam nomes e f,icam em
penhados: - <<ContinlliO a 
tmbalhan>. 

De sorte que a meta dos 
cinquenta mil não está lon
ge e a dis·tânci!à ·a percotTer, 
muito f·acilliltJada: <<Continuo ·a 
bralbal!harn. 

~·~./ 
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que me fizeram volte a ser 
lume. 

N. da R. - Quando o dever nos obriga a anallsart mais 
profundamenJte, a correspondência dos Leitores - montes 
-e montes dela à -roda do ano! - a gente fica prostrado com 
tamanha ·Prooissã10! 

Como ajudamos a a:~iliar 
quem tem fome de pão e sede 
de justiça, auxiliai~os vós 
também a matar a noosa sede 
de Infinito. E a:ssim viveremos 
todos em comunhão num ale
luia de Esperança. V 6s a alu
miar o mundo; nós, pobres de 
espfríto e de alma simples, a 
conservar a nossa pequenina 
chama. 

Um diálogo permtanente, rico d'intenções. Almas aber
tas, cheias de Fogo! Até mesmo aqueloutras que se dizem 
em crise, despilstadials, intranquilas pelas veredas do mun
do, essas mesmo - como alguns ApóstolOs n·aquele tem
po - são prova de que Cristo é - e vai na Barca. 

Que multidão de Crianças, Jovens, Pais, Mães, Profes
SOJ.'eS, Estudantes, Homens e Mulheres de Portugal, plenos 
de Inquietação! E cada um, a seu modo, revelland.01 expres
sa ou implieit~ente, o Mandamento Novo1 transmitido 
n'O GAIATO com simplicidade, sem artifícios, às vezes 
com .erros gramatleails! 

Crescei e muJltiplicai-.v-os pa
·ra chegardes a toda a parte 
e de-itar a mão aonde f-or pre
ciso. O mundo conta con!Vosco; 
as Crianças querem ser flores 
da rua; os Pobres querem con
forto; os Doentes, alento. No 
grande mar da vossa vida, eu 
quero ser também uma gota 
de água.» 

Não podemos, de facto, definir O GAlA TO que sai das 
vossas e nossas mãos pecadoras! «Não sei mesmo se 
as legiões de Leitores são capazes de o definin> - acentua 
Pai Américo. «Contudo, apreciam-no. Têm fome. Se o jor
nal tarda, af vem o postal: - «Olhe que não recebi». 

Por via desta Fome é que O GAIATO é, ao longo de 
38 anos de acção viv~ actuante. E os própriOs «agentets· 
da campanha de assilllaturas» - hoje como ontem- <<não 
têm paz; mandam nomes e ficam empenhados: «Continuo 
a trabalhan>; em defesa dos Pobres. e Oprimidas - pelo 
Santíssimo Nome de Jesus! 

o 
<fSaúde, paz e alegria em 

CrilSito Jesus, vos desejo de to
do o COI"ação. 

o (( 
'«< tempo é tão pouco, que 

não nos apercebemos de que 
os anos pa1ssam tão velozmen
te! 

Gostaria de ter maiJs opor
tunidade para poder contactar 
convosco. ASJSim, Umitar-me-ei 
a endereçar-lhes estas linhas 
anualmente, para enviar o pa
gamento da miJnlha aJSSinatura 
do jornal. 

Aproveito para lhes teste
mooh8JI' a minha gratidão pela 
leitura que O GAIA TO me 
porporciona. É o único jornal · 
que consigo ler e que me trans
mite alguma Paz, neste mUJD.do 
tão cheio de violência.» 

D 

<tPer.tenço à paróqutia do Se
nhor Jesus do Padrão da Légua. 

Embora já conhecendo o jor
nal e o obtivesse de longe a 
longe - porque sou motorista 
dos Serviços de Transportes 
ColectivOs do Porto - a lei
tul'a de O GAIATO sem
pre me tocou no furulo do co
ração. É uma pausa na vida 
agitadí-ssima que hoje a socie
dade vive. Por isso, Deus vos 
ajude a vencer os obs·táculos 
com que lutam diárlamente; e 
não desanimem todos quantos 
trabalham na Obra da Rua -
só com a intenção de alivia
rem o sofrimento de Jews 
Crucificado nesses Inocentes 
que não têm culpa de vir a 
este mundo. 
Pe~o desculpa de nunca ter. 

contribuido com nada, ta,lvez 
por um pouco de descuido; 
mas, também, porque sou um 
operãdo que ganha o pão de 
cada dia, honradamente. Toda-

Não SJei como com~ esta 

RIDOS )) 
Vila, os Pobres têm que se aju
dar UlllS aos oUJtiros ..• » 

D 
«IComo sempre, nestes dia's 

fesüvos, cá es-tou com a mi
nha humilde presença, já que 
me orgulho de pertencer à 
grande Família dos AmigOs da 
Casa do Gaiato. 

Venho enviar o meu peque
no donativo, mél(s já o devo hã 
muito, pois recebi de vós 
muito mais. O GAIATO é o 

carta, polis considero o meu 
proceder tão illldlgno que só me 
limito a pedir perdão. 

Assinei o I1JOSSO querido jor
nal, que amo - assim como 
a Obra - e d·escud.dei-me de 
pagar. Digo pagar, mas não 
está bem... Nada paga tão su
blimes lições que O GAIA TO 
nos traz, de amor2 lfé - puro 
Evangelho. 

Confesso-me ~e pecado
ra e jUDJto um vale de 500$,. 
pequena mig3ll!ha.,, 

fio que nos liga a todos, · D 
a esta grande Família; que <<Recebi, na UNICER, 40 jo.r-
nos mantém em comunica- nai1s parn distribuição pelo 
ção; que nos dá a dou- nosso Pessoal. 
trina, o exem·plo, (a vergonha Enc~regou""Sie desse S'eiViço 
de não ser nada, a aLmas que a noss:a Contínua, dedicada 
atingem o desespero, como a amiga da Casa do Gaiato, que 
minha); que nos indica o nor- já vi,si.tou, por diversas vezes. 
te; que nos dá a inquietação; Decerto, porque todos os 
que nos - não deixa mai's des~ IIlOSISOS Trabalhadores estão 
cansar num conformi•smo egois- ainda emocionados com o trá
ta. Ele é, também, a palavra gico desa1stre que vitimou o 

-de alento e de conforto para vosso pequenino <<Tó», a dis
quem está quase a perder a tribuição daquele-s 40 jornais 
esperança. É um fio que nos · rendeu 1.515$; e ma·iJS rende
ajuda a não quebrar o fio da ria se tivessem vindo mais 
Vida. jornais. Por isso, aquela nossa 

Nesta Páscoa que se apro- funcionária pede que na pró
xima, que a Paz desça sobre ..._ xima edição de o GAIATO nos 
nós; e o amor continue a ser r-emetam 100 exemplares, para 
o VOS'SO lema para manter vi- que a di,s-t:ribuição seja mai•s 
vo o Fogo que vos incendeia e alargada.» 
_se propaga a nós. Só desse 
Fogo pode na•scer a alegria e 

D 

só a alegria mantém viva a «Atrasada em liquidar a mi
Vida. E a vida só é Vida quan- nha, não digo assinatum, ·por
do tem os olhos postos em que o termo briga com o que 
Cri.JSito ressuscitado para que O GAIATO nos dâ como jor
acreditemos com toda a Fé na nal. Não é um jornal que se 
nossa própria ressurreição. Pe- lê. São páginas do Evangelho 
di a Deus que me dê Fé, para que se lêem e sentem-se na 
que a alegria volte à minha carne. 
alma esfrangalhada e a cinza Que Deus vos a;jude, assim, 

_, 

OBRA DA RUA 
«Conf.mntada com a Palavra 

de Deus, quif; seguir Jesus e 
vendi o qu-e tinha para dar aos 
Pobres. 

Sou uma irmã em Cristo, de 
uma comtmid.ade neo-c8tecume
nal e assinante do vosso jornal 
e bendign a Deus pela Obra. 
da Rua. Que o Senhor Jesus 
vos ajude e encoraje, para 
seguirem sempre em frente. 

Junto um cheque, certa de que 
poderão empregá-lo em favor 
dos mais necessitados.~ 

• 
«Peço me desculpem as mal 

escritas palavras, mas só tenho 
a 3.a classe, como já lhe$ disse 
quando pedi para me aceitarem 
como assinante do vo3so jornal 
que tanto gosto de ler. Entre 
tudo quanto traz, sempre bom, 
adorei aquela passagem do 
médico que foi gaiato e se tem 
dedicado aos nossos irmãos Ci
ganos. Bendito seja Deus! Que 
grande diferença fazem as pes- · 
soas cultas umas das outras! 
Como empregada doméstica que 
sou, conheço tanto mas tanto 
orgulho que prefiro não falar 
mais disto. Apetece-me grita;r 
tantas vezes e bem alto: basta 
de desprezo pelos Pobres! ' 

Enquanto puder e Deus me 
ajudar, mandarei esta pequena 
importância no Nata-l e na Pás
coa. Quero que fiquem a saber 

a continuar a espalhar tanto 
Bem. Que os Gaiatos slejam os 
grandes homens do futuro, 
guiados pelo Anjo da Guarda 
que é o 5eu grande Pai - o 
Pai AméricO.)> 

D 

<~ão quero deixar passar 
e'sta oportunidade sem que 
lhes manifeste o meu apreço 
pel'O GALATO e sem que in
forme que, durante 001s três 
anos e meio, foi a quase ex
clushra leitura que fazia a meu 
Pai, de idade avançada (mor
reu com 91 anos); leitura que 
ele muito apreciava e o ell'ter
necia. 

Pormenor que muito me CO'" 
moveu, melhor, que muito nos 
comoveu, foi o facto que ocor
reu com a mudança de nome 
da rua em que vivo. Apressei
-me a comunicar para af. PoitS 
neS'se mês, por um excesso de 
zelo ·comp.reensfvel e louvável, 
recebemos dois números: Um 
com a morada antiga e logo 
após a minha carta; outro 
com a morada actual. Facto 
que ·só é de louvar numa Casa 
como a vossa - eu diria a 
nossa.» 

que nunca me e3queço das mi
nhás obrigações. Mandarei dua3 
vezes no ano esta migalhinha, 
em vale do correio, como já 
tenho feito. Peço a Deus q:ue 
essa Obra da Rua tenha sempre 
contimuulores .» 

• 
~Ten!ho ilmensa a,dnruiração 

pela Obra da Ru~, que . consi
dero de todos. Deus vos ajude. 
Realmente, como se lê em O 
GAIATO, só o Senhor é. E onde 
Ele for, o Seu Espírito até das 
rochas faz nascer o Pão! Ben
dita Fé, bendito Amor, bend'im 
a confiança no Senhor. 

Obrigada por tanto Bem. 
Uma Amigà agradecida.:. 

• 
«A necessidade de acorrerem 

a todos os lados por onde se 
reparte o benefício da vossa 
presença material, recorda-.nos 
que os devemos aliviar de gas
tos de que deveriam estar isen
tos ... 

Fala-se hoje tanto em amor, 
solidariedade, Direitos do Ho
mem, mas aqueles que só vi· 
vem para o amor do Próximo 
são muito e3quecidos dos pode
res da terra. Mas o Poder de 
Deus os erguerá para que não 
tropecem na luminosa caminha
da.» 

«Segue um vaie com um 
grande desejo de mamlar mui
to mais, mas o Senhor sabe 
que não basta só a minha boa 
vontade ... 

É pam a minha ·assiill'atura 
de O GAIA TO, onde tantas 
vezes encontro alento, força 
e coragem para çontinuélll" nes
ta peregrinação e tirar d·as 
suas lições ensin•amentos que 
tanto me têm ajudado a dese
jar ser perfeita. Foi muito, 
através dele, que eu aprendi a 
amar os Irmãos, sentindo mi
nhas as suas alegrias e triste
zas. Por isso, é o único jornal 
que entra na minha casa. 

O resto, muito pouco, é cer .. 
to, será para o que entende
rem. Penso no Calvário; penso 
também nas telha.s que são ·ne
cessárias para cobrir uma e~ 
s'a... Mas consola-me a certe
za de que muitas migallhas fta
zem um pãozinho que mata a 
fome a quem a tem.)> 

D 
<<Ao 1ler O GAIATO desta 

quinzena Vli. que pertenço àque-
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o os LEITO 

Pais e Filh os 
<<!Se eu não atravessasse e5lte 

e.souro túnel de uma das mais 
dUJras crises de :fé da minha 
vida ... dir~vos-ia que vós soLs 
a prova tr.a:nsparente de que 
Jesus de N azare era (ou foi... 
ou é? .. . ) também o Cri1sto! 
Mas eu estou no meio 'do tú
nel: nem da .frente nem de 
trás me chega Luz! Então por 
quê ~stas Unhas? Sei ·lá! Tal
vez porque f,az agora .um ano 
que um grande Amigo meu -
que foi meu JSOgro - partiu 
e desespero-me ao peillSiar que 
ali jaz debaixo da terra e que 
nada é senão mais uma <~ache
ga» a refazer um qualquer 
«cido do azoto». Talvez .por
que os meus 43 anQg ainda 
conseguem olhar IS'Oibre a mi
IIllha infância, pdbr.e de pão, 
mas cheia de certezas! Talvez 
porque vós rSOis, simultânea
mente, wm grito de protesto 
contra o meu comodismo, con
tr.a o meu orgul'ho, contra os 
meus .supérfluas, contra as 
minha:s /falsas .neceSJSidades, 
contra a minha Jaíbund:ância, 
contra a minha cr1s1:ali2íação 
Jnterior ... E, poiJS, também, um 
sorriJso para o que ainlda pos
ISa haver de capacidade de 
reacção contra este <<Je~Star ins
talada», «:apesar de inquieta>>, 
em mim! 

Talvez porque tenho um fi
ilho e uma filha da idade de 
muitos de vós- e eu quereria 
se apaixonassem pela vo.Sisa 
Ca:UJSa, aqui, no meio desta en-

le número de assinlantes que 
ISe vão esquecendo do paga
mento da assinatura; mas, de
poi:s, quando posso e me -Iem
!bro, recupero ... 

grenagem di.aibóUca que é a 
sociedade de cons·umo em que 
vivemos! 

Sobretudo ... , estas linlhas são 
porque espero de vó,s «aquela 
saoudide1a>> que me faça sai·r 
deste umbiguismo mole e pe
rigoso em que caf!» 

«Quando uma senhora de 
V.Pla Nova de Foz Coa me dis-
se que, para ela, O GAIATO 
é um bom jornal e me ia 
mandar uma assdlnatura, eu 
aceitei - mas sem qumquer 
entusilasmo. EM mais um jor
nal para não ler re .fazer monte 
com os que, cá em casa, se re
cebem! Antes de ler o primei
ro lélSISim aOOillteceu d.urante 
•algum tempo. Mas, agora, é 
com 131D.Siedade que o espero! 

Como o Senhor •se serve de
le pam ·acordar o meu egoís
mo! Quantas lições e qwmtos 
enstinamentos aquelas poucas 
e pequenas páginlél!S :enOOITain! 

Não deixem de mo mandar! 
Aproveilto também para lhes 

pedir o iiavor de me manda
rem o livro d>outrinm, que 
não conheço e deve, re311mente, 
ser uma verdadeira doutrina. 
·P311'ece que há mais do que um 
volume. Neste caJSo, ·desejava 
tê-los todos. 

Sempre que me seja possível 
en~i cruma fatila de pãO>) 
~a partilhar convosco. 

Quereria ir •aí, pessoalmenlte, 
ver a Casa do Gaiato e mostrá
-dia aos meus fUhos que são 
ainda pequenos- 9 e 5 anos. 
Ao mais ·novo venho, desde há 
tempos, estimulando o desejo 
de ser Padre; e quem sabe se o 
Senhor o chamará um dia e 
virá a ser mais um colabora
dor da Obra da Rua?h> 

<<iSomos um casal modesto e 

vivemos uma vida simples e 
apagada. 

F-azemos 25 anos de oasa
dos. 

DepoiiS de ref·lectirmns como 
deveremo..s celebrar esse dia,. 
se DeUs quiser que nós ·lá che
guemos, aJcbámos que a me
lhor maneira seria mandar o 
cheque que 151egue, com ·o va
lor da pequena quantia que 
poSJSi:velmente gastaríamos. Te
mOIS a certeza de que irá ser 
muito mai;s útil e melhor apli-

. cada, dando-lhes o · destino que 
entenderem, do que nós o fa
namos. 

Pedimos, no enJtanto, o fa
vor de celebrarem uma Missa 
por nós, nesse dia, se isso tor 
po;Sisfvel. 

Nós iremos participar aqui 
na santa MiSIS'a, comungare
mos e pediremos a Deus que 
nos ·ajude a amá -10 melhor e 
a ser'V'i -lO mais. 

Para vós pediremos muita 
saúde e que a vossa Obra ma
ravilhosa cre,sça, cada vez 
ma·ils, mostrando com acções e 
não palavras OCaJS, oomo o 
Almor poderia, .se qu.iSiéS'semos, 
tr~nsformar o mundo e sermos 
todos IrmãQs e iguaiJs na r:ea
lidade. 

Um muito abrigàdo por to
do o Bem que nos fazeis.» 

ctOifroilme.DJte terei palavras 
pam expl·iear o que significa 
para mim receber O GAIA TO 
de quinze em quinze dias. É 
a alegri·a do primeiro momen· 
to e, muitas vezes,. a tristeza 
ao saber de tantas desgraças. 
Tendo dois filhos bem mima
dos, afUjo-me pelos vossos e, 
sobretudo, pelos que andam 
sem eim nem beira... Não cho
ro. Antes me revolto com tal 
sociedade e clamo a Deus p31l"a 
que cheguem, breve, os tempos 
em que todo o M13il será bani
do da Terra. Assim seja.,, 

«Junto erivio um cheque 
para O G!A1A TO que há mui•to 

tempo não pago - e de que 
muito me penitencio - agra
deCendo a generosidade de nun
ca terem deixado de mo env.Lar. 
São •sempre momentos de ele
vação espiritual aqueles que 
passo a ler o «Famoso». Sei 
que este quantitativo não che
ga para pagar a miniha dfrvi
da ... 

Tamlbém gostaria de rece
ber aJS vossas pulblicações, es
pecialmente os Uv.ro..s <<Doutri
na» . 
~eÇO wma or~ão pelos meu.IS 

Voz dos 
l{~omo :DeUIS, p.or .iJn·tel'lm1édio 

do bom Pa1dre Américo, me 
concedeu a graça de ter di:s
lpellJSiado no 9. o ano, pelo que 
fiquei muito contente, achei 
não dever deixar de agradecer 
esta graça e, de algum modo, 
modesto, contribuir pa.ra . as 
vossas Obras que tanto admi
ro, sobretudo o Calvãrio. 

Junto 100$ das minhas «POll"' 
panças», mais 200$ de meus 
pails a quem pedd para contri
'buirem, também. 

Que !Deus ccmrt:inue a dar 
coragem e alento para pros
seguirem a hel:a Obra ·ini
ciada .pelo sail!to \Padre Amé
rico.» 

• 
<cVós sabeis que um estudan

te não ganha ordenado nem 
subsídio de férias nem 13.0 

mês, apenas uma meiSada. Mas 
se fizermos a conta à biiCa que 
se bebe, ao tabaco que se fu
ma, ao cinema que se vê, ao 
passeio que se dá, etc., no fiim 
do mês obtém-se um deficit 
razoável. Por isso, muitos re
correm às expliicações; são 
mais umas c<c'•roas» que en•tram. 

Mas, ·se eu posso satisfazer 
algumas <meeessidades de'sne
cessádas>) (a bica, o •tabaco, 
etc.), tenho pOil' obrigação pen
sar naqueles que têm difiCUJl-

Continuarei sempr.e a ler o 
OOSISO jornal, porque nele vejo 
o Espírito de Cri·sito •e é nesse 
iEISpfrito que vivo dentro da 
:Igrej'a. COilltinuai a douirÍllla, 
:que é deJ~ que est e mll!Ildo 
precisa.» As tnossas Edições 

o 

«Venho, mais uma vez,. agra
d~cer o vosso jomail que 
tanto bem me faz. Dos muttos 
jornais que entram em mm.ha 
casa é o único que leio de 
ponta a ponta. ~ o único que 
me sacode, me traz Paz e Es
perança! 

•Por todo o Bem que espa
lhais em quantos o lêm, eu 
creio que as bênçãos do Se
nhor cairão em catadU!pa so
bre vós, isto sem fialar no mais 
importante - que são todos 
os que tendes convosco como 
filhos. 

Bem hajam por tudo isso!>, 

<&ais um Hvro, o 3. 0 volu
me do <IDoutrina>>, me chegou. 

É semJ)re COillsalador rece
lber os NvrQs de p,ai Américo! 

Junto e.nviD uma pequena 
importância; de momento não 
posso dispor de mais, apenas 
para ajuda do papel em que 
foi impresso. 

Votos de que a Obra conti
nue a progredir e a salvar da 
rufna ·tantas vid.as que,. sem a 
vossa ajuda, seriam as Margi
nais de amanhã e, assim, serão 
os Home:tliS sólidos de que a 
sociedade tanto precitsa.» 

• 
c<Seguiu hoje um V'ale pos-

tal para os liwos de Pai Amé
~ico que fizeram o favor de 
me enviar, pelo que lhes estou 
muiJto grata. 

Lê--se com inte:rgsse qual .. 
. quer artigo e ficamos pensan

do no· grande Homem e Santo 
que foi o humilde Padre Amé
rico, que queria ·ser o dltimo 
em tudo e fundou uma Obra 
maravilhosa de Amor a Deus,. 
e ao Próximo.» 

• 
<(São sempre fonte de gran

de valor espiritual, e exemplo 
de vida cri•stã, os livros do 
nosoo Pai Américo. Por hsso, 

if.iico muit o .grarta pelo envio do 
exemplar que agora recebi. O 
outro irá para casa duma das 
minha~s filhas que se tinna 
afastado dJa prática da nossa 
Religião, ela e o mari'do, mas 
que, com a ajqda do Senhor, 
voltaram à vivência da sua tié 
como tinham sido educados, 
tanto ela como o marido. Deus 
in:spirou uma das minhas fi.lhi
!Ilhas, de 9 anos, que é um anjo, 
para fazer voltar àquela famf
Ha, pa~s e quatro fi,lhos, o 
:amor a Deus e ao Próximo, . 
dando eles exemplo de aposto
~ado e vida crilstã. Por isso, 
muit~s gra~ temos que dar 
ao Senhor.»· 

3/0 GAIATO 

ES 
fi1lihos que esstão lll'uma altura 
em que precisam mui to de não 
perder a Graça de Deus. Te
nho aprendido muito sobre · 
Qs rapazes, no vooso jornal; 
mas ·a v.ida está muito difícil, 
não ajudam nada os joveilJS d:e 
!hoje e, por vezes, os pais sen
tem_.se impotentes. Só a Gra
ça de Deus nos poderá ajudar. 
Que ·Deus não me deixe desa
nimarr nem desistir de comba
ter os caminhos .erradQs para 
onde os jovens tie hoje são 
-arrastados.» 

jovens 
dade em Stadsfazer necessl<I. 
des elementares. 

Mas, se eu sou cristão, te
rei de contrabalanç311' a vida 
de estudo (vida esta que deve 
ser bastante exigente, pois 
também aos estudantes se apJi.. 
~ o «Sede perfeitos .•. ») oom 
a wda de Oração, de Sacra
mentos, de Amor, de Aposto"' 
lado. E é bem dlifí:cil: em .mé
dia o estudo ocupa 48 h por 
dia (olhem que isto não é 
um erro de contas) e não dá 
tempo pan mails nada! 

Como estou COilJSeiente que 
cmem só de pão v·ive o homen»), 
retiro ao estudo tempo para 
poder garantir um mínimo de 
cobertura cristã ·ao meu dia-a
·dia e poder participar em acti
vidades paroquiais e diocesa
nas; e incluo no meu ccorça
mentO>) mensal uma verba 
para poder ter como alimento 
c«oda a Palavra · de Deus». 
Assim, peço pam me conside
rarem assill'ante de O GAIA
TO.>) 

Professores 
e Estudantes 

«Falo muito de vós aiOS meus 
~:dunas da Esool:a P.rimár:ia e 
eles virvem os vossos proble
mas, riem e ahoram, por ve
zes, com bocadinhos dos livroo 
de Pai Américo e de O GALA
TO de que sou .assinante, hâ 
muitos anos. 

Vai este cheque com as suas 
mig.al'hinhas, tiradas aos rebu
çados que deixaram de comer, 
depois da última Páscoa. São, 
.na verdade! migalihiln!h.as cheias 
de amor.>> 

o 
ccConrtinuamos a gostar imen

so de ler O GAIA TO e contac
tar uma realidade - a dos Po
bres -que queremos ter bem 
presente neste ambiente bem 
diferente em que vivemos, enri
quecendo-·nos no nosso próprio 
trabalho profiss·ional (professo
res).>) 



A mensagem do Santo Padre 
para a Quaresma, ora come
çada, é enoaJbeçada pela Jnter
rogati\la do Evangelho de S. 
Lucas (X, 29) «Quem é o meu 
.PróX!imo?», retirada da parábo
la do Bom Samaritanp. V:iven
do-se uma época que, par:a lã 
de tod01s os prog.res.sos da té
cniaa e da ciência, se carac
teriza por um egoí·smo feroz, 
um aguçado d.ima de ódio, as 
paixões mais desenfiead~ e 
a:s injuJSitiçaJs mais cal,amitosas, 
importa que 15a~hamos aprovei
tar a ocasião que nO!S é ofere
cida pwa .revermos aiS noSISaJS 
condutas e à luz da doutrina 
do pdmetro Bom Samaritano, 
Cristo, que inca.l'lnou e Se deu 
por tod<>is nós, caminhemos no 
'S·entido duma verdadeira Liber
tação, oonrvertendo o nooso co
I1ação insensível .ou empederni
do. 

Fixemo-nas na .terra portu
guesa, sem que nos queiramos 
alhear do que se passa pelo 
mundo inteiro, que também a 
todos diz respeito. O egocen
trismo é uma constante do 
d~a-a-dia. Cada um pensa ape
oos em s'i, esquecendo os Ou
.troo, e rsó procur·a nrepar, mes
m'O que aspezi.nhan!do o.s sews 
Irmãas. O coração está posto 
nas coi'Sals; ter, possuir e go.; 
zar são preocupações exclusi
vas, comuniS, não fialltando o 

«Que os meus sucessores jamais descurem os Pobres; eles 
são a causa da nossa riqueza. Da riqueza da Obra da Rua.» 
(Pai Américo) 

despeito ou a inrveja. Um cli
ma de óddo refinado divide a 
JSO'oieda.de, os grupos, as famí
J.ias e O!s indivíduos. O respei
to, o di·ãlogo e a compreensão 
estão aulsentes em grande nú
mero de situações. A politica 
co.l'lrente, em vez de ser factor 
unitivo . e de congregar os ho-· 
menrs em torno de i.rdeais bá
lsicos e do bem-estar comum 
- esquecendo o acessório para 
se devotar ao essencial - pola
riza""'..se e eXJtrema-se n.as ipala
vras e nQs actos, à laia de 
lu:ta fratridda. As fain:I1ilrus de
sagregam-se e o sentido e o 
valor do Matrimónio !São des
virtuados, levando a temer-.se 
- 'Se as coils.aJs continuarem 
·ass·im- um colapso tota!l. Os 
aJbandono.s reais oo tácitos são 
um espectáculo de todos os 
dias; as pessoas idoS!~ ou 
doentes não contam ou ,são, na 
prática, como que .iniConvenien
tes ou emp-ecil'hos. O desem
prego, a fa-lta de habi'tação e 
a deter.ioração do teor de vida 
são reais. A discriminação das 
pessoaJs faz-se, não raro, à 
cUista dos grupOIS ou part·ildos 
a que p.ertencem. Mui tos ven
dem a a•lma ao diabo, como 
1sói direr -se,. para obterem pri-

vilégio.s ou benes1ses e ni.nguém 
quer largar a~s s-ituaçõeg obti
das à ousta de oportuniJS.mo,s ou 
golpes, mesmo que a justiça 
esteja em causa. Dir-se-.ia tra
tar""'se dum espectácuJ'O dantes
co, infernal, onrde não há lugar 
para o Próximo. 

Só uma mudanç-a raditcal no 
pensar e no .agir, pode inver
ter a :situação descrita. «0 
•tempo litúr:gko dla Quaresma -
diz o Papa - é-no·s proporcio
nado, em Igreja e pela Igrejat. 
para nos pufi.ficarmos dos re
'sílduos de egoí·smo, de apego 
excessivo a certos benis, mate
riais ou de outra aspécie, que 
nos retêm à distàniCLa daque
Je•s que têm direitO!s que nos 
dizem ~,. retspeito: principalmente 
aqueles que, fisicamente pró
ximos ou alfaJsttados de nós'- não 
dispõem da porSISiíbilidade de 
viver com dignidade a -sua vida 
de homeills e de mui:here.s, 
•criados por Deu.s à Sua ima
gem e semelhança.» 

SETÚBAL 

Halbituados como estamos a 
vdver o;s problemas e as di•ri
culdades dos nos·sos Irmãos, 
procurando resol'Vê ... los ou dar
-lhes uma achega para a sua 
resolução, não podemOJS deixar 
de .aiproveitar este tempo forte 
da liturgia para revermos a 
nostsa própria conduta, liman
do arest<lls e renovando com
pPOmissos. Por ifS!so queremos 
interiorizar e viver na prâtica, 
oonvidando todos Ors Leitores 
a flazê- lo tamlbém, crentes ou 
não, as pa:J.a·vras de João Pau
lo II: «Tornai-vos próxim~ dos 
degp.ojados e dos feridoo, da
queles que o mundo ignora ou 
rejeita», tomando «parte em 
tudo aquilo que as cristãos e 
todo·s os demai1s homens de 
boa vontade proporcionarem a 
cada um ·dos seUJs II1mão'S, os 
meios, incluindo os materiais, 
para poderem iViiVer dignamen-

Cont. d'a 1.a. página to da enfermaria,- está o bi Ma., 
nuel, um alentejano, quase octo· 
genário, com fractura . do femu,r, 
há quatro meses. É Úm homem 
rude, analfabeto, de olhar_ vago, 
sombrio e triste. 

te e aSisumir, e.le-s próprios, a 
tarefu da sua promoção huma
na e espiri tua I, bem como a 
da sua famfl.ia». Saibamos ver 
em cada homem, •s<Ybretudo 
nos mais fracos ou de·sprotegi
dos, o .nos•so Próximo mais pró
ximo. Eis um programa ali
ciam.te para a noSisa Quares
ma: fazer dos Pobres «a call!Sa 
da nos:sa riqueza». 

8 Duas pa·La.vrws, breves e 
simple!s, a propósito da re

lglignação do Htspo da Obra e 
do noStso Bi:spo, Senhor D. An
tónio Ferrei·r:a Gomes, que nos 

Notas da 
D Hã dills fomos, <~éguM) 

e eu, levar uma carrinha 
de roupa que ailguém ofereceu 
para as J.rmãzinhas dJo Pame 
Foucauld dlstri!buirem. Bl13s vi
vem n:uma aldeia,_ em ca:sa pe
quena e pobre! 

Um deserto nJa cidade -
aos olhos do mUllldo! 

Um oásis com flores e fru
tos - aos olhos do Senhor! 

A capela é um quarto ,pe
quenino onde - ·numa carixa 
de mad~ra em cima dum tron
co - estâ Ele. 

Em mes·a tosca celebrámos 
a Eucaristia. Disse às Irmãs 
que no meio de tamanha felici
dade e alegria - junrto do Se
nhor - le-mbrás'semos aqueles 
que no meio de tantas coisas 
e .mnoigos sentem angústia no 
COJ'Iação. 

As Innãs lev•am ~uma vida 
em tudo igual à gente do povo. 
Uma trabalha numa fábrica; 
outra, no campo, ao lado dou
td"as muliheres, a cavar vinhas 
- ganhoaruto 250$ por dia. 

Mas quanta alegria! 
Que amor aos Irmãos! · 
Esms Innãs dos Trabalha

dores! 
Viemos de lã consolados e 

aeves como passarinhos das 
montanbaJS. 

D Lembrei-me hoje dia rou
pa e das llrmãs ao ~ler uma 

aceitou no Seminário do Porto 
e, ao longo d0s anos, nos con
fortou com a ·sua am·izade e a 
sua compreensão. Bem haja. 
Para o novo Prelado do Porto 
- por inerência também Bispo 
da Obra ·e nols'so Bispo por 
incardJinação- vão os melill.o
res votos de feliz pastore.io e a 
certeza da maior .lealdade e 
de gi'iaa11de dedicação. É que~ 
como Pai Américo, não esque
cemDls que somo·s da Igreja •. do 
Papa e do noS!so BiiSipo. 

Padre Luiz 

Quinzena 
carta que chegou no correio. 
Perguntava a senhora da cm--' 
ta se aceiJtãvamo8 roupa usada. 
Na terra dela nililguém queria. 
Só nova e dia que passa na te
levisão. 

Respondi que sim, pensando 
nos grupos de refugiados e nos 
c•amponeses que em .M:rica an
dam esfomeados e quase nus. 

Eis um pedacinho duma 
carta que um médico nos man
dou no N18Jtal: <(!)! pecado dei
xar migalhas. Também pecado 
deixaT 'ir o oomer nos desper
díciOs, quando faJlta em tan
tos IMes e esta falta OCaJSiona, 
diáJriiamente, mi·lh.ões de mor
tos. Que os cnirstãO!S não des
perddcem - cometendo o cri
me de timr da boca dos Fa
mintoS)). 

D Um WUPD de respoll!Sáveis 
duma fregueSiia, em mesa 

redonda, recusou um:a colecta 
pall'a um grupo de desalojados 
do bairro. Um deles jogou a 
castsete: «Niinguém deve precl
Siar de pedir, todos, por justiÇta, 
devem ter o IS!uificiente; esten
der a mão é UIJll.la indignidade)). 

Esqueceram: Quando falta 
a justiça? Quando os vícios 
comeram todos os direi.tos? 
Quando grupos humanOs, em 
nome dos direitos do homem, 
foram despoj-ados de bens e de 
sua própria d~·gnidade? Quan
do nem amigos nem ESltlado? 

O materialismo pagão domina 
os padecentes. .Yem dores mais 
agudas, no mar do sofrimento, 
fazem emergir algo · de espiri· 
tual. Todos os desabafos expri
rrrem matéria e sensualidade. · 
Ele há gente que só se entretem 
ou ri no lodaçal do sensualismo. 

Não pretendo que a minha 
comu,nhão vital com estes I r mãos 
frutifique rapidamente. Não. O 
mundo e a rotina têm muita 
força. O hábito, cada vez T(ULis 
em voga, de não resistir à tor
rente do mal, . oferece-lhe foros 
de cidadania. A personalidade, 
a liberdade e a vida interior 
são valores escondidos. 

No meio de uma longa e in
terminável noite - em que o so-
1]-0 me fu,gira e eu ouvia o resso· 
nar de uns · e os lamentos de 
outros - a enfermeira de serviço 
aproximou,·se da cama do ti 
Manuel e, depois de lhe acon· 
chegar as pernas com almofa
das, de lhe ajeitar o lençol e as 
mantas, deu-lhe um beijo com 
uma manifestação de ternura 
indizível: - «Até amanhã, avo
zinho; durma bem». 

o GAIATO 
Ou s·eja: Até nós veio uma 

mãe e, em gesto de súpldca, 
pediu pa:M recebermos o filho. 
O padrasTo não o quer e ele 
anda sempre fora de casa. 
Uma lei que puses'Se o padras
to na ordem? Seria um fosso 
maior, poJs e'ste preci·sava, an
tes, de amor no co:Mção .para 
dar ao pequeno. 

Tenho a certeza de qu:e Deus 
marcará a Sua presença ines
quecível pela passagem deste 
seu servo. 

! esus assumiu a condição de 
homem. Sujeit·ou-Se às situações 
mais precárias e conviveu espe
cialmente com os Pobres e pe· 
cadores. Fez destes e daqueles 
a opção fu,ndamental da Sua 
vida. 

Creio que ser Pobre e amar 
a Pobreza é faz0r assim. 

A meu lado, ou,tros, sem fé 
e sem cultura, aguentam, há mui
to mais tempo, meses e meses 
de internarrrento com operações 
sucessivas. Outros ainda, sem 
Esperança, ·sentem agravar-se· 
.lhes a doença, dia a dia, sem 
que o Senhor lhes aqueça o co
ração. No meio desta gente ve
jo-me in/iniwmente rico. 

Diante de mim, do lado opos-

Foi a visita do Senhor à nos
sa en;/ermaria. 

O gesto daquela mullver, vá
rias vezes repetido ao longo 
deste infindável tempo hospita., 
wr, refresca ... me a alma com um 
consolo de saborosíssima doçu
ra. 

Conversando com algumas en
fermeiras confidenciei-ll~<es a re
flexão que esta doença me trou
xe, mais o enriquecimento que 
mantenho vivo : Seria muito 
proveitoso para ·todo o Pessoal 
de Saúde passar um mês na 
cama, imobilizado, em circuns
tâncias semeloontes, como está
gio para o serviço. 

Seria mais fácil vencer a ro· 
tina e ascend~r, quotidianamen
te à dignidade deste trabalho. 

Padre Acíl.io 

z 
· Con t. da 1. a pãgina 

_rito Santo habite no COJ.'Iação 
dos homens e os modele à 
imagem do Seu CoJ.'Iação: man
so e hUIIllilde e infinito de pie
dade e perdão. 

Quem dã e·sta têmpera à 
Obra? Quem eonfe.re este sa
bor a O GAIA TO? EstulJto o 
homem que pelllSasse ser ele! 
Iludido todo o que não comes
sar que só no Nome Santíssi
mo de Jesu1s é dada ao homem 
1a Salvação - es'se Nome que 
Pai Américo escolheu para fun
damentlo de tudo quanto fez e 
disse. 

Exactamente: fazer e dizer! 
a recta ordenação, lógica 

e cronológiCia, de tudo quanto 
se real,iza no Tempo de olhos 
postos na Eternidade. 

O GAIATO faz ·anos. E ain· 
da neste 1982 Ulltrapafisuã ou
tra meta do seu p~urso: o 

número mil. Não sei o que se 
pensa na redacção do jornal, 
m'll!S ju~go que, se agora :a !fes
ta a!Iliversár~ é, como tem si
do, feita sobretudo pelos Lei
tores, teremos de poos·ar numa 
edição comemomtiva daquele 
número. 

Aqui fica a propoSita e para
béns a O GAIATO. 

Padre Ca.rlos 

<<Pobres tereis sempre con
vos-co.» 

Vamos receber ·o Jac'into. 
Que os cristãos não tenham 

medo. Ajudemos sempre -
sem vaidade, sem barwlhO!S, 
nunca ferindo os l!nnãos e 
como quem cumpre sua obl'li
gação. 

Ratdre Tel·mo 
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